
JUSCELINO

KUBITSCHECK

vencer e8sa luta, com a ar­
ma aue o saudoso presiden­
te deixou: o voto ‘ ecreto. E 
essa arma restabelecerá a o 
bra social iniciada pelo gran 
de mártir, prosseguindo no 
cumprimento no seu ideário - 
legado ao Brasil em sua me­
morável carta-te8tamento.

Quatro candidatos ii presi­
dência e tres à vice-presi- 
dencia disputarão as prefe­
rências populares Apenas 
dois dentre eles rtviverão 
Getulio Vargas. Os seus no­
mes são os proclamados por 
D. Alzira Varga6 do Amaral 
Peixoto, filha do inesquecí­
vel presidente, em mensa­
gem dirigida ao povo.

vive as necessidades do po­
vo, porque também é do povo 
com e nós».

JOÃO GOULART
Liderdos trabalhadores, é um 
jovem com a experiencia de 
um velho. Ele recebeu o le ­
gado do grande presidente. 
«Dizem que é comunista. Es­
quecem, por acaso, que o 
Partido Trabalhista exisie pa­
ra que o proletariado brasi­
leiro possa expressar suas 
reivindicações, fora dos ex 
tremi8mos da direita ou da 
esquerda? Esquecem que não

se destrói uma id^ia. nem ( 
se combate uma doutrina 
com viole >cias e sim ame 

i nizando a« causas de pertur­
bação soe al »

«Não querem reconhecer 
que Getuí.o Vargas tem to 
do o direito de participar 
desta l u t a  diretamente! 
Não somos nos que obri­
gamos o povo a ser getulis- 
ta. Ele o é porque o sente, 
porque o quer, porque viveu 
sua vida. Ele está presen­
te. E com ele João Goulart.

«Quero apenas, pedir ao po­
vo brasileiro que no dia 3

de outubio, depositando seu 
voto na urna, se lembre não 
somente de Getulio Vargar, 
aquele que foi seu maior ..mi- 
go e que lhe assegurou 0 di­
reito a uma vida decente e 
digna. Que* se lembre, sobre- 
'udo, que a continuação da 
obra que ele deixou incom­
pleta pelas circunstancias re­
veladas em sua carta, só po­
derá ser mantida e acabada 
por aqueles que se propõem, 
com coragem e honestidade, 
a continuar trabalhando pelo 
povo: Juscelino Kubits* h* k e 
João GouUrt.»

tEsse povo de quem fui escravo 
nSo mais será escravo de ninguém».

S gunda-feira -  3 de outu­
bro - mais uma vez o povo 
brasileiro escolherá os seus 
governantes. Nesse mesmo 
dia, em 1930, eclodiu a vi­
toriosa Revolução que. com 
Getulio Vargas, instalou no 
Brasil uma nova era de 
progresso e empreendimen­
tos. Houve um hiato de 1945 
a 1950. Mas nesse ano, e no 
mesmo 3 de outubro, < s tra­
balhadores devolveram a Ge­
tulio Vargas o poder, do 
qual foi novamente espolia­
do e com ele o povo - pelo 
golpe de 24 de ag"8to de 
1 9 5 4 .

Getulio Vargas morreu. 
Mas ainda está presente, vi­
vo no coração do povo. E a 
batalha que ele iniciou pela 
rendenção econômica da pá­
tria deverá ter seguimento 
0  eleitorado nacional f ■' 
convocado novamente para

- «O nome daquele que es­
colhí para preáidente, estou 
absolutamente certa, teria a 
aprovação de meu pai», diz 
D, Alzira. «É aquele que nada 
deve a Vargas». Aquele que 
se tivesse aceito ser o can­
didato de união nac onal, se­
ria hoje um herói e não um re­
negado dos poderosos; aque­
le que preferiu ser ré robo 
com o povo, a representar 
uma ficção; aquele que pre­
feriu ser fiel à idcias, à de­
volução ao sistema, à políti­
ca de Getulio morto do que 
participar da retaliação, da j 
ven iagem, da exploração, do ; 
espoliamento de Getulio vi­
vo».

«Juscelino Kubitscheck s e ­
rá o melhor governante pa­
ra nosso pais. Ele é um ho­
mem de coiagem e de fibra, 
qualidades tão necessaras 
nesta época de pertubação 
e descontrole. Ele sente e  ̂ oelino e Jango. unidos pelos ideais de Getulio

Votar é um dever:
Com pareça à quem n<5o vota não participa dos destinos da ISi ação!

qs Urnas a  3 de outubro, cumprindo teu dever de cidadão!
ZFFZzi

Ano XVI L» i K E T C K
Ã- »ILM H. CAflM LAGES, 30 de Setembro de 1955 UKlitiNTtí Redação e Oficinas

JOSÉ P BAGGIO ( Rtn M insliaJ Deodoro 234 N. 64

Ele disse: «Aos que pensam que me der­
rotaram respondo com a minha vitória»

M e n s a g e m  de D. A lz ira  V argas do Am aral Peixoto

GRANDE RITE!  L U E S
ÕfêrêceVmelhor restauranie .cidade a preço:.

. Tu t n r o  ou JANTAR no G R A N D E  H O T E  ALMOÇO O U  c R $  5 0  0 0

normais

Conheça o nosso B A R  ’ r EQU I M
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Tulio Ramos Neto 
e Senhora

Euclides Almeida 
e Senhora

Têm o prazer de participar aos amigos e pessoas de 
suas relações o contrato de casamento de seus filhos

VERA e NARBAL
Lajes, 1019/1955

II í 100 tKOS.

Êsmm ofogão/
. . b

A QUEROSENE
COMUM
GASEIFICADO

í o f o m

de fácil manejo e de fácil limpeza.

NÃO USA LENHA NEM CARVÃO
Não suja as panelas  
Não estraga as mãos 
Rápido: um, dois, três. . .  
e o almoço já se fez I

S.A . PHILIPS DO BRASIL
9 Garantia de um padrão  

absoluto de qualidadew
R evendedor Autorizado

Osny Pires & Cia. Lida.
Praca João Co3ta 34-38 

Fone 263
LAGES Santa Catarina

J  _r - wr\D - -* ->

Acordeons a prestações
O Prof. Dedé, tem o 

A c o r d e o n  que você 
deseja, com pequena 
entrada e o saldo em 
prestações mensais.

Tratar com o Prof.
Dedé, na academia:

—  A t e n ç

^ « S T A .C #

ao: —

Por serem rigorosamente examinados garantimos, e damos, 
assistência ao seu Acordeon:

Lembre-se que o Prof. Dedé lhe eatá oferecendo os 
melhores e mais famosos Acordeons fabricados no 

Brasil e estrangeiro, pelos meDores preços em Lages.

Os comicíos em Anita e Serríto
Ultrapasfi ram a expectati­

va os romicios r- lampngos 
promovidos p“la Aliança So­
cial Trnb.dhista e levados a 
efeito nos büirrr.s d* cidade 
e nos distritos. Foram coroa­
dos de oxito os realizados 
no distrito de São José do 

[ Serrito, domingo último, onde 
estiveram os sr. Vidnl Ramos 
Junior, vereador Dorvalmo 
Furtado, vereador Syrth Ni- 
collêlii sr. Tiago de Casiro e 
outros lideres aliancixtas.

Outra raravana, integrada 
pelos srs: prefeito Eu< lides 
Granzotto deputado Osni d j 
Medeiros Regis, vereador Evi- 
lasio N. Caon, professor Eu- 
rides Wuiff, Pedro Gran-

zoito, Octacilio Graiizittu e 
Albino Granzotto, no mesmo 
dia, realizou concentrações 
em Celso Ramos, na séle de 
Anita, em Lagoa da Estiva e

na Empresa Gobn, onde f >i 
recebida s"b o cânto de u o 
belo hioo alusivo eos ca'’di- 
datos, da Alia1 ça Social T r : 
bMlhisia.

COMERCIANTES
Quando fizerdes suas compras na praça -de 

Porto Alegre não deixeis de solicitar que as mesmas 
sejam transportadas peia

Transportadora Cajurú
Agencia em Porto Alegre

Rua Comendador Azevedo, 76 - Fone 2 - 4 6 - 1 6
Agencia em Lajes

Rua M arechal D eodoro, 294

A t e m cã o e l e i t o r
7

Procure a secção onde deverá votar, de acordo com a letra
inicial do seu nome.

C I D A D E

LETRAS SECÇÃO L O C A L

A da la. a5a. Grupo Escolar «Vidal Ramos»
B - C 6a. Edifício do Fórum-Salas das Audiências
C - D 7a Edifício do Fórum - Cartorio do Civil e

Comercio
C - D 6a. Kdíficio do Fórum - Cartório de Órfãos
E - F - G 9a. lOa.lla. Grupo Escolar Flordoaldo Cabral.

H 12a, Galeria Edificio Dr. Acacio - Coletoria
* Federal.

I 13a. Centro de Saude
I -  J  p .- 14a. Prefeitura Municipal - Sala da Câmara
i - J 15a. Prefeitura Municipal - Tesouraria
J  - só Joeé — lóa. Salão Paroquial
J  - 6ó José e L 17a. Salão Paroquial

L 18a. Ginásio Diocesano
J  - só João lí’a. Grupo Escolar São Jo.«é - sala 1
J  só João - T 20a. Grupo Escolar São José - sala 2
M - só Maria 21a. Instituto de Educação - parte terrea
M só Maria 22a. Instituto de Educação - parte t rrea
P e M ló Maria 23a: Instituto de Educação parte terrea

M 24a. Instituto de Educaçço - parte superior
M - R 25a. Instituto de tducação - parte - 6uperior
N - U 26a. Clube 14 de Junho - parte terrea

O 27a. Clube Juvenil
Restante letra
Q -  Z e
letras V - VV 28 Clube Princesa da Serra.
em parte

S 29 Diretoria de Estradas de Rodagem
V - W 30a. Centro Civico «Cruz e Souza

I

Academ ia Catarinense de Acordeon
E o seu 6o. Festival de Acordeons em desfile

Apresenta o PROF. DEDÉ e um conjunto 
de 120 acordeons

(Espetáculo deslumbrante)
ALC.UNS NÚMEROS DO REPERTÓRIO

NOVILLERO-PASSO DOBLE 
VIOLETAS 1MPFRIAES - VALSA DO FILME DO 
MESMO NOME
TABtJ - BOLERO AFRO CUBANO 
MARCHA DAS AGU1AS - CELEBRE MARCHA 
SOB O CEU DE PARIS - VALSA 
ADEUS QUERIDA - GRANDE TANGO DO MOMENTO 
AMOR BREGEIRO - SAMBA ESTILISADO 
CEREGEIRA ROSA - ESTE NUMERO ALCANCOU 
VENDA DE DISCOS, MAIS DE UM MILHÃO

E muitos outros números de sucesso 
internacional

\

No Cine Teatro M A R A J O A R A  em novembro
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P a r t i d o  Tr aba l h i s t a  Br as i l e i r o
Prezados companheiros:

No sentido de bem orientar 
os prezados companheiros 
desse Diretorio em todo os 
atos do processo eleitoral, a- 
gora modificado pelas recen­
tes leis, p,.ra que, por sua 
vez, possam instruir os dos- 
sos companheiros fiscais e 
delegados do partido, formu­
lamos a presente circular 
com a'gumas .instruções so­
bre o pleito.

DO INICIO DA VOTAÇÃO

No dia 3 de outubro, às se­
te horas, o presidente da me­
sa receptora, os mesários e 
os socretários verificarão se 
no lugar designado para fun 
cionar a secção, estão em 
ordem o material remetido 
pelo juiz e a urna, bem co­
mo se estão presentes os fis­
cais de partidos.

Às oito horas, supridas as 
deficiêncios, declarará o [pre­
sidente iniciados os trabalhos, 
que começarão pdos membros 
da mesa, fiscais e candidatos 
presentes (arts. 84 e 85 do 
Código Eleitora!).

A votaçao termioará às 17 
(dezeasete) horas, sendo que o 
presidente fará entregar as 
senhas aos eleitores que ain­
da não votaram e que esti­
varem presentes, convidando- 
os em voz alta a entregar à 
Mesa seu* titulos, para que 
possam votar. (Arts. 86 e 88 
do Código El>itoral).

A yotação continuará na 
ordem numérica das senhas e 
o titulo será devolvido ao 
eleitor logo que tenha vota­
do.

Após votar o último eleitor, 
o presidente da mesa decla­
rará encerrada a votação e 
tomará as pi vigências men­
cionadas no art. 89 e suas le­
tras do Código Eleitoral.

INSTRUÇÕES PARA O ATO 
DE VOTAR

I — O elei'or receberá, ao 
apresentar-se ná seção, uma 
senha numerada que o Secre­
tário rubricará, no momento, 
depois de verificar que o seu
nome consta da respectiva fo­
lha.

III — Admitido a penetrar 
no recinto da mesa, segundo 
a ordem numérica das senhas, 
apresentará ao Presidente seu 
titulo, o qual poderá ser exa­
minado peios fiscais de Par 
tidos.

III -  Achando-se em or­
dem o título, o Presidente ou 
Mesário, depois de anunciar, 
em voz alta, o nome do el°i- 
ior, e não havendo dúvida 
quanto à sua identidade, con- 
vidá-lo-á a lançar na fôlha de 
votação a sua assinatura per 
extenso: em seguida entregar- 
lhe-a a cédula única, para a 
eleição presidencial, rubrica­
da no ato pelo Presidente e 
Mesários e numerada em sé­
rie de 1 a 9, iinstruindo-o 
sobre a forma de dobrá-la^ c 
faz*ndo-o p.issar à cabine in- 
devassável, cuja porta ou cor­
tina serrá cerrada em seguida.

iue „•, ,„P?m*ssá °  Executiva Nacional
f iv  -  è„ “ .. 3,°’ ci:*l (modêlo 3), também iu

eleitor estiver bricada e numerada no ato,_ st j ver
™ ni° °  ^  cédu’a única, dis- 
t tbuida pelos Partidos, 0 Pre­
sidente e os Mesários rubii- 
ca-ia-ao, para s efeitos do 
a tg» anterior, se depch de 

xamínada inclusive pelos fis- 
ais, corresponder ao mode­

lo oficial (n.° XII), e não a- 
presentar nenhum traço, 
mancha, ponto, letra ou sinal 
que a identifique; se a eédu- 
a contiver marcas ou irre- 

gulaiidades, será apreendida 
e i:\uiilixada pela mesa, que 
fornecera outra ao eleitor, nos 
termos do n° III, 8upra (Lei 
u.° 2.582, art. 3.°).

 ̂ — Na cabine indevassa- 
vel, o eleitor, a t:nta ou a la- 
pis-tinta, que deverão exist’r 
sempre naquele local, além de 
mata-borrão em condições de 
utilização, — marcará, com 
uma cruz, o retângulo corres­
pondente aos nomes dos can­
didatos do P.l.B. a Presiden­
te e a Vice-Presidente da 
República, Jusrelino Kubtschek 
de Oliveira e João Goulart, e 
dobrará a cédula na margem 
esquerda, de modo a resguar­
dar o sigilo dos votos dados, 
e, em seguida, ao meio, para 
atinai colocar o seu fecho 
(itiidem).

VI — Ao sair da cabine, o 
eleitor depositará a cédula 
na urna, salvo nos casos do
art. 25, em que a recolherá 
ao invólucro espec^l para 
votos em separado (Lei n 0 
2.550, ait. 32, § 2.°).

VII — Antes, porém, o 
Pr sídente, mesários e fiscais 
que o quiserem verificarão, 
sem tocar na cédula, pela ru­
brica e número, tratar-se da 
mesma que lhe fôfa entregue 
ante-. (Lei n° 2.582, art. 5.*).

VIII — Se a cédula não fôr 
a mesma, será o ebílor con­
vidado a voltar à cabine in- 
devassàvel e a trazer aquela 
que lhe fôra entregue pela 
uiesa, Se não quizer tornar 
ao gabinete ou votar com a 
cédula própria, ser-lhe-á re­
cusado o ilireito de voto, a- 
notando-se a ocorrência na
ata. ficando o eleitor detido 
pela mesa e a suâ disposição, 
até o térmioo da eleição ou à 
devolução da cédula única, Já 
rubricada e numerada.

]X — Introduzida a cédula 
na urna e no invólucro espe­
cial, o Presidente da mesa 
devolverá o titulo ao eleitor, 
depois de datá-lo e rubricá-lo, 
rubricando, em seguida, na 
coluna própria, a fôlha de 
votação.

X  — Tratando-se de elei­
tor portador de 2.a via de ti­
tulo eleitoral, seu voto será 
tomado em separado, escre­
vendo o Presidente na sobre- 
carta maior — «2.® via de ti­
tulo eleitoral» (Lei n.° 2.550, 
art 33j, dispensada, porém, a 
retenção do titulo que será 
devolvido ao eleitor.

XI — Havendo sim u ltnn  i- 
d a d e  d*  o u tra s  e le içõ es , s ó ­
m en te  depo is de  h av er v o ta ­
do o eleito r com  a cédula  
ú n ica , | ara P resid en te  e \ ice- 
P res id en te , é que  o P res id en te  
lhe e n tre g a rá  a so b reca rta  ofl-

para que voltando à cabine, 
coloque na referida tobrecar- 
ta as c§dula< dos candid itos 
de sua preferência nas de­
mais eleições; a ess» votação 
ap!ica-se o disposto nos ns 
VI e X. r«tco (Lei n.° 2.582, 
«rt. 6.°).

XII — A cédula única, a- 
presentada pelo eleitor, para

ser utilizada deve satisfazer 
à6 seguintes exigências:

a) papel branco suficiente­
mente opaco e pouco absor­
vente;

b) dimensões de 12 x 19,5 
cm, não computado o fecho 
de colagem;

c) conter os nomes dos 
candidatos impressos r«a or­
dem e forma seguin es:

PARA PRESIDENTK DA REPÚBLICA

| — Juarez Távora 

| — Adhemar de Barros 

| | — Plinio Salgado 

|-|Í — Juscelino Kubitscheck

PARA VICE-PRESIDENTE DA REPÚBLICA

|-|-| — João Goulart (Jango)

| | — Milton Campos 

| — Danton Coelho

d) impressa em tinta preta, 
com tipos uniformes de letra 
e perfeito alinhamento no 
inicio dos nomes

DO VOTO EM SEPARADO

Os mesários, fiscais e can­
didatos, quando não eleitores 
da mesa em que estiverem 
servindo, votarão com as 
cautelas enumeradas no § 4.” 
do art 84 do Código Eleitoral 
(voto em separado) não sen­
do, porém, os seus vot s re­
colhidos á uma e sim, a um 
envólucro especial de papel 
ou pano forte, o qual será 
lacrado e rubricado pelos 
membros da mesa e fiscais 
presentes e encaminhado à 
•Junta Eleitoral, com a urna 
e demais documentos da elei­
ção, (art. 32, § l.° da Lei n,° 
2.550)

O eleitor que não tiver seu 
nome na fôlha de votação não 
será admitido a votar. N ão há 
mais voto em separado■ a não 
ser no caso de mesários. fiscais 
e delegados de partidos, candi­
datos e militares removidos e 
transferidos nos seis meses an­
teriores à eleição.

Os militares transferidos e re­
movidos. só poderão votar para 
Presidente e Vice-Presidente da 
República (art. 8° da Lei n‘ 
2.582 de 30 de sgosto de 
1955).

No áto da votação poderão 
os bscais ou delegados de 
partido, impugnar a identida­
de do eleitor, desde que o 
façam, mesmo verbalmente, 
antes de ser èle admitido a

DOS FISCAIS E DELEGADOS 
D£ PARTIDO

Pelas mesas receptoras se­
rão admitidos a fiscalizar a 
votação, formular protestos e 
fazer impugnações, inclusive 
sôbre a identidade do eleitor, 
os candidatos registrados, os 
delegados e os fiscais dos 
partidos (art. 24, Lei n 2550).

O Partido poderá nomear 
2 (dois) delegad 8 e 2 (dois) 
fiscais junto a cada mesa rece­
ptora. iLei n 2.550. art. 25).

A escolha de fiscal de par­
tido não poderá recair em 
quem, por nomeação do juiz 
eleitoral, já faça parte He 
mesa receptora (art. cit, § 2')

Os fiscais e delegados de 
Partido deverão ser eleito 
res da Zona, ou município 
iatt 21 § 2 das instruções 
para as eleições).

Os fiscais poderão acom­
panhar e vigiar as urnas até 
a Junta Eleitoral, (art. 90 § ú 
do Código Eleitoral).

IMPUGNAÇÕES
A nulidade de qualquer a- 

to, não arguida quando de 
eua prática, ou na primeira 
oportunidade, que para tanto 
se apresente, não poderá 
mais ser alegada, salvo se a 
arguição SP basear em moti­
vo superveniente ou de or­
dem constitucional (art. 49. 
Lei n' 2.550).

A incoincidêno a, entre o 
número de votantes e o de 
sobreenrtas encontradas na 
urna não cousti uirá motivo 
de nulidade da votação, ou 
desde que não resulte de

Lei cit.)
Não serão admitidos recur­

sos contra a vot ção ou a 
apuração, se não tiver havido 
protestos contra as irregula­
ridades ou nulidades argui- 
das, perante as mesas recep 
toras, no ato da votação ou 
perante as juntas eletorai;. 
no da apuração. São preclu- 
8ÍV08 os prazos para interpo- 
sição de recurso, salvo quan- 
po neste se discutir matéria 
constitucional, (aris. 51 e 52, 
Lei cit.).

OUTROS DISPOSITIVOS

As eleições serão sempre 
realizadas com a garantia de 
fnrça federal, posta à dispo­
sição das autoridades compe­
tentes. (art. 65, Lei cit.).

Ê vsdado promover no dia 
da eleição, com o fim de im­
pedir, embaraçar ou fraudar 
o exercicio do sufrágio a con­
centração de eleitores, sob 
qualquer forma, e o forneci­
mento gratuito de alimento e 
transporte coletivo, (art. 66, 
Lei cit ).

Confiamos na vitória de 
JUCEL1NO KUBIT^CHEK DE 
OLIVEIRA e JOAO .GOU­
LART, para Presidente e 
Vice-Presidente da Repúbli 
ca; nos Estados nos candida­
tos do PTB. para governador,- 
e nos Municípios, nos Prefei­
tos e Vereadores trabalhistas.

Saudações Trabalhistas
(a) A. SOUZA NAVES 

Vice-PresiHentP
limos, Srs.
Presidente e dema s mem­

bros do Diretorio do Partido 
Trabalhista BrasiEiro.

votar (art 30 da Lei n1 * III 2.550! fraude comprovada, (art. 50,

CHIPPENDALE

Standard Electric

MOOÊLO 4011

Lindo móvel incorporando o 
famoso “ Tom Sinfônico” . 
Possante rádio de 5 faixas de 
ondas. 7 válvulas, ôlho má­
gico, alto-falante, ímã per­
manente pesado. Troca-discos 
automático de 3 velocidades, 
pick-up com 2 agulhas per­
manente* reversíveis. Ampla 
discoteca.

R. 5199

REVENDEDOR AUTORIZADO

A ELETROLANDIA
Rua Coronel Cordova s, n. 

LAGES Sta. Catarina

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SC 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio 
Contrato FCC nº0151/2016



CORRFIO La GEANO 4 página

Conheço, pela própria experiência, o drama de um Presidente 
da República sem base própria no Congresso Nacional’'

A verdade é que nenhuma de nossas agremiações políticas possui por si só fôrça parlamentar capaz de oferecer esta­
bilidade política ao Govêrno. Isto põe em evidência que as dificuldades decorrentes para o funcionamento do regime aa 
eleição de um Presidente da República, a quem falte no Congresso Nacional uma base de apoio partidário, nao depende oe 
transações momentâneas com todo o seu cortejo de inconveniências e perigos. __ ni>Am.

Bem diferente seria a situação de um Chefe de Govêrno, cuja eleição se fizesse com o prévio compromisso_ de com- 
boração das forças políticas. Nestas condições, êle estaria livre da contingência de recorrer depois a combinações muitas 
vezes constantes de concessões e arranjos nem sempre aconselháveis». .

(Do discurso do presidente uafé Filho ao transmitir à Nação o apêlo dos Chefes das Forças Armadasj.

Base parlamentar dos Candidatos á Presidência e Vice-Presidência da República

Câmara Federal dos Deputados

R E S U M O

Para Presidente:
— Juscelino Kubitschek
— Juarez Távora
— Ademar de Barroe
— Plínio Salgado
— Indecisos

Total

177 ( 54,3%) 
91 ( 27 8%) 
37 ( 11,*%) 

3 ( 0,9%) 
10 ( 5,8%)

328 (100,0%)

Para Vice-Presidente

— João Goulart
— Milton Campos
— Danton Coelho
— Indecisos

Total

168 ( 51,2%) 
91 ( 27.7%)
37 ( 11,3%) 
32 ( 9 8%)

328 (100,0%)

Apoiam Juscelino: PSD - PTB - PR - PST - PTN
Somente Juscelino e Jango têm base parlam entar para prometer e executar o program a

de paz e recuperação da nacão Erasileira

Porque votar em Juscelino
«Porque Juscelino defen-ceitou a farsa da candidatu-

deu, desassombradamente, o 
seu direito de ser candidato. 
Defendeu, por conseguinte, 
a Constituição em vigor, que, 
em seu artigo 141, § l.°, diz: 
«TODOS SÁO IGUAIS PE­
RANTE A LEI». Se outros 
méritos não tivesse, bastaria 
es6a resistência contra as 
soluções ilegais para torná- 
lo credor de nossa confian­
ça.

Porque Juscelino é jovem, 
dinâmico e compreendedor, 
já tendo demonstrado, na 
prática, sua invulgar capaci­
dade administrativa.

Porque é o único dos can­
didatos a se manifestar, de 
maneira insofismável, em fa­
vor da Petrobrás, cuja con­
tinuidade se propõe assegu­
rar, embora sabendo que, 
com tal atitude, incorrerrá 
no desagrado dos grupos fi­
nanceiros internacionais, ci­
tados na carta de Getúlio 
Vargas criador da Petrobrás.

Porque Juscelino não a-

ra única, criada pelos que 
não têm coragem de ir às 
urnas, disputar os cargos 
eletivos, pelo voto popular. 
A candidatura única seria a 
negação pura e simples do 
sentido democrático das elei­
ções.

Porque Juscelino não se 
tem intimidado diante dos 
truques, artimanhas, solismas 
e outros expedientes escu­
sos dos quais vêm lançando 
mão os golpistas, os falsos 
dirigentes, os messiânicos. 06 
«salvadores» de sempre, que 
desejam a todo custo evi­
tar eleições livres e hones­
tas.

Porque, nesta altura dos 
acontecimentos, não podemos 
dar nos ao luxo de experi 
mentar governantes, isto é 
colocar no Catete homens 
que, apesar da boa vontade 
que dizem possuir, não têm 
experiência administrativa 
para assumir a responsabili- 
aade de governar o Brasil.

Arnaldo Borges Waltrick
Contabilidade - Representações - Seguros 

em geral
Abertura e encerramento de firmas, inclusive serviços na Junta 

Comercial do Estado - contratos - Requerimentos - Recibos 
Legalização nas repartições públicas - Imposto de renda - ETC.

Rua Cel. Córdova, 92 — Caixa Postal, 407
End. tele. W a LTRICK

L A G E S  SANTA CATARINA

Um piano absolutamente

Tem 88 n o ta i, 3 pada is , cor­
da» cruzad aa •  chapo de m e­
ta l. V e n h a  ouvi Io. V d r lo a  
m odeloa a  preçoa e condições 
m uitoa oceaslveia .

Compre em suaves prestações, na

Radio Lux Ltda.
Rua Correia Pinto, 23 — ao lado do Inco

DfEVILASIO NERY CAON 
Dr EDÉZIO NERY CAON

CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS 
CRIMINAIS,TRABALHISTAS E FISCAIS

ED. MRRRJ0RRR.2 - RNDRR*SRLRS:l4el5*F0NE:355
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s
■

:
■

■

Para seus‘canuncios o Correio Lageano
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Á maior rêde aérea domestica do mundo
Nós a  colocamos a  sua disposição

Transportes Aéreos Catarinense S.A. IfiC

Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul Ltda. i
AGENCIA Ti,M LAGES, - Rua 15 de Novem boro S.N. (logo abaixo do CineMarajoara) j

Fone, 214 j
Operamos com aviões Douglas DC 3 (21 passageiros) e Douglas C 47 (28 passageiros)

Dias da Sem ana
2a. Feira ! Para Porto Alegre (diréto)

Hora de sahida! - 15,15
(Volta às Terças Feiras)

Terça Feira: para Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro
Hora de sahida: - 10,10 i

i
Terça Feira: - para Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 13,20
(Volta às quartas feiras)

Quarta Feira; - para Florianópolis - Curitiba - São Paulo - Rio de Janeiro

Hora de sahida: - 11,30
(Volta às quintas feiras)

Quinta Feira: para Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 13,20

✓
(Volta às sextas feiras)

Sexta Feira: para Florianópolis - Curitiba - São Paulo e Rio de Janeiro

Hora de sahida: - 11.30
(Volta aos sabados)

Sabado: - para Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 13,20
(Volta aos domingos)

Unmíncrn' - nara Florianópolis - Curitiba - São Paulo e Rio de JaneiroDomingo, paia r r (volta ás 2as. - 3as. - 5as. - sabados)
Hora de sahida: - 11,30

Com uma passagem da TAC m0 na
poderá viajar em qualquer Cia. aérea brasileira, tanto na ida co- 

volta.

t
V Sa dirigindo-se á agencia da TAC, em Lages, nos encarregamos de mandar buscar qualquer pessoa, que

, n o  níriades brasileiras, servidas pela Cruzeiro do Sul, bastando que para isso seja apenas efe- 
resida em qualquer das liu  uuaut

, nacsairpm aaui era Lages. Imediatamente a pessoa receberá o bilhete de passagem, em sua re- tuado o pagamento da passagem, u

sidencia.
Informações mais detalhadas daremos com o máximo prazer._________________ __________________________________
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Dia 30 cessará a p ro p ag an d a
À meia noite do dia 30, 

sexta-feira na forma do Có­
digo Eleitoral, deverá ser en­
cerrada toda e qualquer pro­
paganda politica. Desde ter­
ça-feira, 27, até o dia 5 de 
outubro, as prisões de elei­
tores só se farão em fla­

grante ou por sentença con- 
denatória. Os membros das 
mesas receptoras, os dele­
gados e fiscais ae partidos 
também não poderão ser 
presos durante o exercício 
de suas funções a não ser 
em flagrante delito.

R e g i m e  c o l e g i a d o  
p a r a  o  p a i s

O deputado Castilhos Cabral 
apresentou emenda à Cons­
tituição Federal uma emen­
da propondo a adoção do 
Regime Colegiado de Gover 
no. Pela emenda baseada 
na idéia do brigadeiro Gue­
des Muniz, a autoridade su­
prema da Nação é transferi­
da para o Congresso e o 
Poder Executivo passa a ser

exercido pelo Conselho Fe­
deral, constituída de nove 
membros, eleitos pelo Con­
gresso, e que terá as mes­
mas atribuições agora confe­
rida pela Constituição ao 
presidente da República, cu­
jo excesso de poder visa ti­
rar. É, práticameme, a insti­
tuição do parlamentarismo.

Vitoriosa a revolução 
Argentina

Obtiveram os chefes da 
revolução argentina a capi­
tulação dos partidários de 
Peróa. Após sangrenta ba­
talha travada no centro da 
cidade de Buenos Aires pu­
deram os revoltosos assenho 
rear-se do poder e nomear 
uma junta provisória de go­
verno, empossada já dia 22,

e tendo à frente o general 
Eduardo Lonardi, como pre­
sidente da República platina.

ü  novo governo argentino, 
imposto pela revolução, der­
rubou o presidbnte eleito e 
dis-olveu o Congresso. Perón 
está refugiado na cànhoneira 
«Paraguai», ;amparado pelas 
leis internacionais d# asilo.

P a ia i a c i o da Mú s í c a
ARTIGOS MUSICAIS E ELÉTRICOS

A maior e mais completa discoteca de Lajes
Acordeons -  Rádios - Eletrolas - Toca-discos - Bi­

cicletas - Reguladores de voltagem - Máquinas de cos­
tura - Álbuns para discos - Aparelhos discotex e mui­
tos outros artigos de reconhecida qualidade.

Compre no Palácio da Música e ganhe um «Cadillac») 
e mais centenas de prêmios, por intermédio dos cupões gra­
tuitos *Lar Feliz» (carta patente n° 180).

PALÁCIO DA MÚSICA, CUIO LEMA Ê:
VENDER BEM E SERVIR MELHOR

Rua Cel. Cordova, n° 269 - C. Postal. 164 - Fone, 397 
Endereço Teleg. «Palácio» - Lajes - S. C.

Senhores Comerciantes e In d u strias
Para atualização de escritas atrazadas e de­

mais serviços técnicos de Contabilidade (balan­
ços, revisões, perícias, etc.), procurem os serviços 
da

Organização Contábil Ltda„

que dispõe de uma equipe para Serviços Volan­
tes, em tôda e qualquer localidade do Estado de 
Santa Catarina.

Organização Contábil Ltda.

Caixa Postal, 150 1 Lajes - S. C.
Rua 15, de Novembro, 78 

Filiais em:

Encruzilhada - Distrito de Palmeiras - Lajes 
- Campos Novos - Rua CeL Farrapo

Endereço Telegráfico: «CONDE»

"Ju scd in ista ' o PSD Pernambucano
O Sr. Juscelino Kubitschek, 

afinal conseguiu o apoio da 
maioria da bancada do PSD 
pernambucano, a despeito 
da decisão do sr. Etelvíno 
Lins (nesse momento em 
Pernambuco) de formar, à 
ultima hora, ao lado candi­
datura do general Juarez 
Távora. De acordo com os

dados colhidos, estão com a 
candidatura Juscelino Kubi- 
tsch'*ck os seguintes deputa­
dos federais do PSD pernam­
bucano: Herácio Rêgo, An- 
tonio Pereira, Magalhães 
Mello, Armando Monteiro Fi­
lho, Amaury Pedrosa e Pon­
tes Vieira; e com a candi­
datura Juarez Távora: José

do Rêgo Macial, Edson Mou- 
rl Fernandes, Paulo Ger­
mano e Ulis s 8 Lins. Contu 
do. o genera Távora. con­
tando mais com o decidido 
apoio do sr João CUofas e 
d '8 deputados da UDN e do. 
PDC, leva uma sensivei 
vantagem nesie ponto, sobre 
o seu antag mista do PSD.

Para voce aprender inglês
------------- SEM SAIR DE C A S A ---------------

a p r e n d a  i n g l ê s
EM MENOS DE 6 MESES

Um professor que não se cansa
Adquirindo uma coleção de discos YAZIGI METHOD, você poderá 
dominar com perfeição, em poucas horas de estudo, o idioma inglês! 
Enquanto o disco gira. Mr. Pep — o seu mestre — conversará .com 

você. mostrando o caminho facil do estudo e aprendizagem
REPRESENTANTE NESTA CIDADE

OSNY PIRES & CIA. LTDA.
Praça loão Costa. 34-38 — Fone, 263 — LAGES - Santa Catarinc

.................     .-a_-  .c c^ t^ . . . . - v—\  v— ' .

' m 
m

m

P R O D U T O S  D A  C I T Y T E X

Comercial Auto Capas
Inaugurou sua loja CITYTEX

A rua Mal. Deodoro, no antigo salão Cruzeiro do Sul

Onde está instalada com um variado sortimento de colchões, so 
fás, jogos estofados, camas, divãs, almofadas, tapetes, trilhos, lus 
tres em estilo funcional, bergéres reclináveis e simples, e uma 
variedade infinita de móveis de todos os tipos e para todos os gostos

Vendas com facilidade de pagamento

IvÇ
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, ^  frente Democrática 
fracassou em Blumenau

te Democrática. A Situação'pohti>a°HUin bf luarte da Fren- 
populosa zona rio Estado não onnfii. da<̂ Ue a *mP°rtante e 
nósticos dos «frentistas». Observações ?̂8 Pír°g'
lasio N. Caon que visitou aauela ta8 pelo Dr. Eví-
ç» Social Trabalhista vencera Dor í õ .  ™ Cam que a„Ali“' -
Sul. e em BlumeDau a Frente Demorr-r m em Rio do 
tagem, podendo mesmo perder o nleitn r>a nao levafá van- 
rer em outros municípios. Confirmando essT*6 nhl^ 3 ° C-°r‘ 
temos o telegrama abaixo: 88 °^servaÇ° e8

«Presidente PTB - Lajes

Çomicio Frente Democrática maior fracasso até hoie 
história Blumenau. Temos certa no^s* a i t L  / e  at^ - Je 
trabalhistas. <a.s) F ra n c i .c°  Pinhe°rÒ .  V't 6 m  Saudaç° eB

Voto dos viajantes
O sr. Altino Walmórbida 

presidente da secção local da 
União dos Caixeiros Viajan­
tes. recebeu o seguinte tele­
grama:

«Apressamo-nos levar vos­
so conhecimento Superior Tri­
bunal Eleitoral acaba expe­
dir autorização sentido eleitor 
possa votar cidade onde 
se encontre desque seja dele­
gado ou fiscal qualquer parti­

do político e mediante a p r e ­
sentação nomeação respectiva. 
Diante dis o Sugerimos via­
jantes omeiciais consigam 
dita nomeação afim poderem 
exercer direito voto sem in­
terrupção seu itinerário via- 
g«m. Pedimos fineza dardes 
ciência todos associados res­
peito tão importante assunto. 
Atenciosas Saudações União 
Viajantes Santa-Maria/Vidal 
Dania/Presidente».

Aluga-se
Aluga-se 3 portas sitas 

à Ponte do Caará, mais 
pórprias para venda.

Ponto de esquina, ao 
lado da Pensão Sta. Ana.

Ver e tratar na mesma 
ou nesta redação.

EXPEDIENTE
O “CORREIO LAGEANO” tol 

fundado em 21-10-1939

Propriedade e edição da 
Gráfica Correio Lageano Ltda

Diretor - Dr. E vilasio  N. Caon  
Gerente -  Jo sé  P. Baggio

Redação Gerencia - Oficinas : 
Mal. Deodoro, 294-C. Postal, 59

Representantes
NO RIO e SÃO PAULO

Sucursal dos Jornais Sul 
Riograndenses

Rio — Jorge Chalitha 
Conde Bonfim, 789-fone: 38-7285

São Paulo — Urbano Zacchi 
Cons. Crispiniano, 404 -  S. 210

ASSINATURAS
Ano: Cr$ 120.00 

N° avulso Cr$ 1,50
PUBLICA-SE ÀS QUARTAS 

e SABADOS

Leia Correio Lageano 
às 4as. e sábados

Leiam e assinem o jornal

« A H O R A »
Vendido diáriamente em todas as bancas

Para assinaturas procurem esta redação

7 P;íg;na

Retratação
Declaro eu abaixo assiuada, com autorização de meu 

mando que esta sub-creve comign, LOURDLS CaMDILO 
DAS SILVA, brasileira, casada, doméstica, residente e do 
miciliada nesta cidade de Lajes que não são verüade ras 
as afirmações que fiz com relação à honorabilidade da e - 
posa de JOSÉ FLORIANI que considero uma pessoa hones 
ta e inatacável, bem como seu esposo. As afirmações que 
fiz na presença dc 6r. Andrino Muller de Andrade foram a 
firmaçõe8 que não correspondem à verdade e diias num 
momento de irreflexão.

Autorizamos o sr. JOSÉ FLORIANI e sua espo a DA. 
ZENIR FTLFANl FLORIANI, a fazer desta o uso que bem 
lhe convier.

Lajes, 26 de Setembro de 1955

Lourdes Cândido da Silva 
Rupp Genesio da Silva

Testemunhas: Andrino Muller de Andrade 
Antonio Lourenço Dibetio

S E R R A R I A  S
N üeg óc io  d e  o c a s i ã o

TEMOS À VENDA: a) Três Serrarias com cótas 
de 70 mts. de guias de Pinho Exportação, cada 
uma, devidamente registradas no Instituto Na­
cional do Pinho, ao preço de Crí 60.000,00 cada 
serraria.

b) Uma Serraria com cóta de lí>0 metros de 
guias de Pinho Exportação, devidamente regis­
trada do Instituto Nacional do Pinho, ao préço 
de Cr$ 13o.ooo,oo,

INFORMAÇÕES: Na firma Organização oon~ 
tábil Ltda., com LOURiVAL LISBOA, â Rua 15 de 
Novembro 78 - Lajes - Santa Catarina.

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS 
’ara os Estados do Paraná e Sta. Catarina
sJodari S/A. Comercial e Importadora

CURITIBA _ VIDEIRA
Caixa Postal. 1748 Caixa i ostal 58

Fone: - 2657 Fone- * 116

FIAT 25-C
o p e q u e n o  g r a n d e  t r a t o r

•ua aderência total e
grande estabilidade as­
seguram trabalhos rápi­
dos e econômicos em 
qualquer terreno. 25 H. P. 
Ünico trator de sua ca­
tegoria equipado com 
motor Diesel.

SOMECA DA 50
de grande produção

possante e multo econômi­
co produz dois alqueires de 
aração por dia. Consumo 
de apenas 25 litros de óleo 
diesel por alqueire. Motor 
de 40 H. P.

MEIO SÉCULO DE REPUTBÇ&Q MUNDIAL
FIAT 55/L
o m áxim o  de efic iên cia

da mais alta qualida­
de. Motor de 55 H. P. 
E sforço  de traçio 
5.500 Kgs. 5 marchas 
a frente e uma a ré. 
Consumo reduzidí^ 
simo.

FIAT-OM 35/40-CL
ideal para  

tarefas pesadas

com 6 marchas a frente e 
2 a ré. Sapatas de 40 cms. 
Motor de 37 H. P. Constru­
ção ultra-forte para resistir 
às mais arduas tarefas. t-Uma

linha completa 
de tratores

DIESEL
com a 

tradicional 
economia 

e solidez 
dos produtos

★  Todos os implementos agrícolas

★  Comploto ostoque de peças legitimas

★  Assistindo técnico com pessoal 
especializado do próprio fabrico.

Consultem nosso plano de 
FINANCIAM ENTO
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Pela redenção de Sta. Catarina, com Francisco 
- - - - - - - = Gailotti e Miranda Ramos -

A luta pela conquista do 
governo estadual renovou as

coligações que disputaram o 
pleito de 1954 para a sena 
toria. PSD e P IB  fundiram 
se novamente na vitoriosa 
Aliança Social Trabalhista 
levando à preferencia do vo 
to popular os nomes de dois 
eminentes catarinen-es.

FRANCISCO BENJAM IM  
G ALLO TTI - Ex-senador da 
República, engenheiro com 
largos 6erviços prestados em 
lodo- rs partos do pais, homem 
experimentado, culto e ope­
roso, simbolizou nesta quadra 
da vida política barriga-verde 
todas as reinvindicações po­
pulares em torno de um go­
verno de justiça um gover 
no altruísta, de trabalho e de 
ordem. Foi indicado pelo Par­

tido Sodal Democrático.
JOSÚ DE MIRANDA RA- | 

MOS - Convocado pelo Par­
tido Trabalhista para dispu­
tar a vice gov rnanca repre 
senta o pensamento de Ge- 
tulio Vargas na chapa da 
Aliança. Vereador, prefeito, 
deouiado; moço ma- com 
argo lirocinio ria vida pú 
blica. José de Miranda Ha 
mos acompanhara Gailotti 
na vitória e na execuçã de 
uma obra de reeiguimento 
de nosso Estado.

Em favor dessas cand’da 
turas lutam em coesão e 
harmonia tanto pes-edistas 
como trabslhistas, comanda 
do6 por seus mais expressi 
vos lideres. Nereu Ramos 
Saulo Ramos, Carlos Gomes >

I de Oliveira, Aderbal Ramos 
da Silva, Celso Ramos, lvo 
de Aquino, Leoberto Leal 
\lias Adt îme e tantos ou 
ros que esti eram presi n es 

em todas as t inche.ras.
Nas hostes da «Frente De­

mocrática» houve o alheia- 
mentode figuras de proa co­
mo o Ce1. Ariítiliano Ramos.] 
'Vanaerley Ju ior e cutros, 
&lém de Monsenhor Harry 
Bauer. do PDC, que está 
cooperando decididamente 
com a Aliança.

Isso prenuncia a vitoria da 
Alia ça Social Ira hista. nu­
ma reafirmação altiva da 'e 
54. em busca da redenção 
completa do Estado de San- 

ita Catarina

«L

, % i

Neieu recomenda Juscelmo e Jango
Teve grande repercussão o discurso do 

senador pessedista
Recebido por uma grande 

multidão no ueroporto local e 
conduzido para O centro da 
cidade com um cortejo de 
mais de uma ci ntena de au­
tomóveis, aqui chegou qu«rta- 
feira o senador Nereu Ra­
mos, ch-fe do PSD catai i- 
nen-e.

0  .lu-tre president** do Se­
nado da República fez uma 
saudação ao p ivo lag> ano e 
aos seus companheiros ^trn- 
vés da Rádio Clube, às 17,30 
do rresmo dia. Definindo a 
sua posição poütiea o sena­
dor Nereu Ram' s desmentiu 
a intriga de que estaria a- 
poiando o sr. Múton Campos, 
proclamando estar seguindo a 
linha partidária d> PSD, cu­
jos candidatos 'sào os srs. 
Juscelino Kubitscheck e João 
Goulart, no âmbito nacional. 
Exortou os seus correligioná­
rios a Sufragarem o« nome* 
desses dois eminentes lide­
res, como também os dos srs. 
Francisco Benjamim Gailotti e 
Miranda Ramos para o exe­
cutivo estadual e ainda o do 
sr. Vidal R 'mus Junior p-ira 
prefeito.

A palavra do gtande lider 
pessedista estava sendo a- 
guardada com real expectati­
va h teve a mais ampla re­

percussão ■ m t' da- os seto­
res politicos, e^pecialme' te 
no seio da Aliança Spcial 
Trabalhista que Se sentiu re­
vigorada ante o »ru c< m tudo. 
O sen «dor Nereu Ramos re­
gressou ontem para a Capi­
tal do Estado. Em palestra 
com a nossa reportagem m s- 
trou-se otimista em f.ice do 
desenvolvimento da cam­
panha eleitoral, prenuncian­
do a vitória da Aliança PSD- 
PTB tanto no setor nacional 
como estadual.

AG RA DECIMENTO
Natalibio Alves de Campos e sra. Nascimenta Alves 

de Campos penhoradamente agradecem ao Dr. Jonas 
Ramos pelos serviços médicos inestimáveis prestados ao 
seu filho Paulo. Agradecem de modo especial ao sr. Vidal 
Ramos JuDior que proporcionou todos os meios e recur- 
608 necessários à cura de seu filho.

Ano XVI —  Lages 30 de Setembro de 1955 —  N. 64

Transporte e alimentação
O Tribunal Superior Eleito- 

ia\ apr ciando ontem uma 
consulta do PSD, aprovou 
por unanimidade o forneci­
mento de trsnsporte e ali­
mentação aos eleitores, con­
siderando que o art. 60 da 
lei 2.550 proibe, apenas o 
transporte que tem «o fim de 
impedir, embaraçar ou fraudar

o exercício do sufrágio».
A Justiça Eleitoral desbara­

tou, assim, em poucos dias, 
as du&s manobras do govêrno 
tendentes a comprometer as 
eleições de segunda-feira pró­
xima prejudicando o Corapa- 
recimento às urnas e à vota­
ção na chapa Juscelino-Jan- 
g “ -

Vida! Ramos 
Junior

- Vidalzinho - chefe do PSD 
local, como candidato a pre­
feito municipal manteve se 
numa linha inatacável co­
mandando a li ta com eereni 
dade e elevação. Galvanizou

as preferencias popuares, 
recebendo a recomendaçã > 
do Partido 1 rabalbista. E’ o 
candidato vitorioso que de 
verá governar Lajes nos pró­
ximos cinco anos.

0  pleito de segunda-feira
Na próxima segunda feira deverão comparecer às 

urnas em todo o pais perto de 16.000.000 de eleitores, dis 
tribuidos por todos os Estados. Em Sta. Catarina o núme­
ro se eleva a 493.129, situando Lajes em segundo lugar 
com 26.310. após a Capital.

Prevê se, entretanto, uma abstenç&o considerável co­
mo vem oc >rrendo no- pleitos anteriores, Entre os motivos 
apontados estão: a não coincidência dos pleitos, exigindo 
esforços contínuos dos partidos em quase todos os ano6; 
a introdução da cédula única que a íasará  alguns cons 
trangidos em provarem que 6ão analfabetos, a ausência de 
interesse de certos setores populares em torno dos candi­
datos e. sobretudo, a dificuldade que as agremiações po­
líticas tem encontrado para manter eleições caríssimas. 
Além disso, o eleitorado tido oficialmente não correspon­
de à realidade porque muitas inscrições não deram baixa 
após o falecimento dos eleitores e também porque a abo­
lição do voto em separado não mais dará oportunidade a 
grande parcela de eleitore«.

De qualquer forma porém, o povo comparecerá ao 
pleito e elecerá os candida'os após uma batalha politica 
que custou milhares de cruzeiros e que. façamos voto6, re­
presente o inicio de uma era de prosperidade íoletiva.
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*

*
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Amanhã, Sábado, ás 4 e 8 horas, no —  M A R A J 0 A R A
«8 HOMENS DE FERRO» Prod.: Stanlei Kramer — Um filme que LEMBRA:

«Um Punhado de Bravos»

E para Domingo, ás 7 e 9 horas, mais uma grande produção da Metro em Techriicolor
“S e  e u  s o u b e s s e  â m s r „  com: Joan Grawford e Bill Wiliarns [
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